
O estádio se amplia, mas o Ceub dificilmente consegue atrair público 

Telefoto JB 

O "Espaço Cultural" continua em obras e Brasília 
permanece sem qualquer vida cultural 

A Ponte Costa e Silva é mais um aspecto de uma cidade em construção 

Lúcio Costa acha que Brasília 
já não depende dos criadores 

Lúcio Costa ';ao chegar a Brasília: com ele, as filhas Maria Helena e Maria Elisa e as netas 

Brasília (S uc ursa 1) — 
"Brasília já não é uma criança 
que precisa da companhia dos 
pais para sobreviver e cami-
nhar. Ela é uma moça que, co-
mo tal, tem e cria os seus pró-
prios problemas". Foram estas 
as palavras do arquiteto Lúcio 
Costa, 72 anos, ao reencontrar 
ontem a cidade que planejou e 
que não via desde a inaugura-
ção. 

Convidado a participar do 
I Seminário de Estudos dos 
Problemas Urbanos de Brasília, 
Lúcio Costa chegou à capital 
às 11h2Om de ontem, sem de-
monstrar maior emoção, e se-
guiu para o Hotel Nacional de-
pois de uma rápida visita à ci-
dade. Recusando-se a comentar 
as modificações introduzidas no 
seu plano urbanístico — "Digo 
tudo no Seminário" -- limitou-
se a observar: "Valeu a pena; 
sinceramente; valeu a pena". 

Uma transformaçáo 

Recebido no aeroporto por 
suas filhas Maria Elisa e Maria 
Helena e pelo Senador Catete 
Pinheiro, Lúcio Costa embar-
cou em um carro oficial que o 
levou ao Hotel Nacional. Antes, 
porém, deu uma rápida volta 
pela cidade, passando pela Es-
planada das Ministérios e pela -
Praça dos Três Poderes. Gesti-
culando muito, observando 
com atenção os edifícios e fa-
zendo perguntas sobre obras 
que não conhecia, gastou no 
percurso apenas 10 minutos. 

A Brasília que ele encon-
trava depois de 14 anos, plane-
jada e construída para ser uma 
espécie de paraíso urbanístico, 
já não é atualmente a cialade 
que idealizou com Oscar Nie-
meyer. Contaminada pelo ho-
mem, ela sofre de poluição, en-
garrafamento de transita, soli-
dão e desquites. A cidade que 
deveria ser apenas o traçado do 
Plano Piloto multiplicou-se 
com o surgimento dos aglome-
rados de Guará (1 e II) , Ceilan-
dia e Taguatinga, e sua poou 
lacão superou em mais de duas 
vezes às previsões dos técnicos. 

Criada para ser uma cida-
de sem classes, Brasília equipa-
rou de início todos os seus habi-
tantes. Em um mesmo bloco da 
Asa Sul moravam Ministros, mi-
lionários, profissionais liberais, 
contínuos, motoristas e funcio-
nários modestos que recebiam 
os seus apartamentos do Gover 
no. A especulação imobiliária 
promoveu uma espécie de sele-
ção natural: o pobre vendeu os 
apartamentos a bom preço, mu- 

dando-se para,  o Guará, Ceilan-
dia, Taguatinga e outros cen-
tros, e melhorando de vida com 
a transação (esses apartamen-
tos chegam hoje a custar Cr$ 1 
milhão). 

Prejuízos 

A clescontinuiclade dos Go-
vernos do Dis ri. o Federal re-
sultou em novas distorções no 
J--o e cro , :s 

sérios. O Teatra Nacional ainda 
não es sendb uálizado; com 
goteiras e em abandono total, e 
só' egora o G - verno resolveu 
terminar a sua reforma. O lago 
Paranoá, que seria uma grande 
fonte de lazer, está poluído, 
sem que se tenham adotado 
medidas concretas para saneá-
lo. A maior parte da Asa Nor-
te não tem telefone. A ponte 
sobre o lago -- que não estava 
prevista no plano inicial — te-
ve a sua construção abandona-
da depois de um insucesso téc-
nico, e um dos Governadores, 
ao invés de concluí-la, preferiu 
construir uma, outra, a curto 
prazo, com finS promocionais. 

Sem ter quase futebol, pois 
o Ceub ainda não chegou ao ní-
vel médio do esporte nacional, 
Brasília possui dois campos pa-
ra esse esporte. Tem um autó-
dromo de luxo onde raramen-
te se vê um carro, enquanto as  

atividades culturais caminham 
a passo de tartaruga. 

O transito, que não previa 
engarrafamentos nem sinais, é 
hoje dos mais confu-sos, respon-
sável por um grande número 
de acidentes. Um embaixador 
brasileiro observou há pouco 
tempo que Brasília parece sim-
bolizar o orgulho do país pela 
sua indústria automobilística, 
tal o número de veículos que 
:ossui e o conforto que se dá 
aos automóveis. Quanto ao pe-
(Te -  re, 1115o Lem seouer oalcadas 
em grande parte da área urba-
na. 

O Cine. Brasília, o melhor 
há alguns anos, está fechado à 
espera de reforma, O Museu da 
Praça dos Três Poderes, em 
mau estado de conservação, li-
mita-se às inscrições históri-
cas gravadas em suas paredes 
de mármore. 

A voz do dono 

Brasília tem ainda outras 
características das cidades con-
vencionais. Há fila no INPS, na 
Caixa Econômica, e no Hospi-
tal Distrital o panorama é se-
melhante ao dos pronto-socor-
ros de oualquer lugar do país. 
Mas a corrida aérea para os 
fins de semana no Rio parece 
ter diminuído de intensidade, e 
a cidade conseguiu fixar sua 
população, vinda de todos os  

cantos do Brasil. Talvez por 
causa dos seus próprios defei-
tos. 

Para o ex-diretor da Nova-
cap e autor da História de Bra-
sília, Ernesto Silva, "a cidade 
planejada pelo 'Lúcia Costa e 
urna. Esta de hoje é outra. Fu-
giram completamente ao pla-
no, por interesse, medo ou fal-
ta de conhecimento. Está tudo 
errado. A W-3, por exemplo, 
ão~ cuia co sas comerciais e 

-- anc -s, como hoje. E aí está a 
-vazão dos cry: gestionamentos. 

ra i ,:so Unham sido planeja 
os os s' t - res bancários e co-

r-i-r',iais - 
o ex diretor da Novacap 

aorss3enta que "os homens que 
dirigiram Brasília durante to-
dos esses anos vieram para cá 
sem amar a cidade. E sem 
amor, dedicação e conhecimen-
to do planejamento não é pos-
sível fazer nada. Está tudo mu-
tilado. Brasília não é uma ci-
dade modelar. E' apenas uma 
cidade nova". 

Mas Lúcio Costa, no pri-
meiro reencontro com a "sua" 
cidade, não parecia, desanima-
do: "0 sacrifício valeu a pe-
na", ele dizia já no Hotel Na-
cional. "Brasília ajudou o Nor-
te e o Nordeste a serem brasi-
leiros." E depois de caMinhar 
pelo hall do hotel e de arriscar, 
da porta, uma olhada para lon-
ge*: "E', Brasília está bonita. 

Pena que não seja a época dos 
verdes". 

Debates 

Lúcio Costa é a grande 
atração do I Seminário de Es-
tudos dos Problemas Urbanos 
de Brasília, com início previsto 
para amanhã e devendo pro-
longar-se até o próximo dia 21. 
O Seminário vai reunir arqui-
tetos, engenheiros, prefeitos, 
professores e técnicos para, 
num amplo debate, estudar e 
apresentar sugestões para os 
problemas que, aos 14 anos, a 
Capital já enfrenta. 

Durante o Seminário, o 
Grupo de Estudos para a Inte-
gração da Política de Transpor-
tes — Geipot — vai apresentar 
um estudo inédito sobre os pro-
blemas viários de Brasília, ao 
mesmo tempo em que montará 
uma èxposição de 50 painéis, 
mapas, plantas e fotografias so-
bre o Distrito Federal. 

Entre as entidades oficiais 
que já se inscreveram para par-
ticipar do Seminário estão a 
Universidade de Brasília, o Mi-
nistério dó Interior, a Secreta-
ria de Planejamento da Presi-
dência da República, o Geipot, 
a Coordenação do Desenvolvi-
mento do Planalto -- Codeplan, 

todo.s os Secretários do Go-
verno do Distrito Federal e o 
Instituto Histórico e Geográfi-
co de Brasília. 

O Seminário será inaugu-
rado amanhã às 9 horas no Au-
ditório Mílton Campos, locali-
zado no edifício do Congresso 
1\l'ac'onal, com uma conferência 
de Lúcio Costa: Considerações 
em Torno do Plano-Piloto de 
Brasília. Outras palestras pre-
vistas são O Governo e a -Co-
munidade, pelo engenheiro 
Henrique Brandão C_ avalcanti, 
secretário-geral do Ministério 
do Interior (dia 12) ; Humani-
zação da Cidade, pelo engenhei-
ro Jaime Lerner, Prefeito de 
Curitiba (dia 13); A Formação 
de Recursos Humanos para o 
Planejamento Urbano, pelo 
Professor Miguel Alves Pereira, 
presidente do Instituto das Ar-
quitetos do Brasil (dia 21) e 
Brasília, uma Realidade Urba-
nística e Administrativa- do 
País, pelo ex-Prefeito do Distri-
to Federal, engenheiro Plínio 
Cantanhede. 

Além das conferências, ha-
verá painéis de discussões dos 
quais participarão professores 
da Universidade de Brasília, re-
presentantes de classes empre-
sariais e do clero, arquitetos e 
economistas especialmente con-
vidados. 


